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LAURO SODRÉ

G randes têm  sido as m anifestações que 
tem  recebido o grande brazileiro, cu jo  no­
me encima estas linhas.Grandes e expontâneos tem  sido ellas, e 
pa ra  prova d'essa expontaneidade ; d'esse 
sen t:m ento unisono que une a alm a R ep u ­
blicana, ao ver restituido ao la r  o ex-pri­
sioneiro do FLO R IA N O  ; para a prova de que è o sentim ento nacional, qaem  falia 
neste momento, protestando contra a vio­
lência que em nome da ordem publica  (? I ) 
soffreu o denodado republicano, transcre­
vemos aqui o discurso, que a Exma. Sra. 
D. Cacilda de Souza, proferio em nome da M ulher B razileira, na m anifestação que 
em 6 do corrente as senhoras fluminenses 
fizeram a L auro  Sodré.

« Disse a oradora, que o cidadão L auro 
Sodré, no dia nefasto, em que, sob a fôr­
m a de salvação publica, um  projgcto 
de lei sanitaria ten tou  profanar mais do 
que nossos lares, os nossos proprios cor­
pos : no dia em que sobre nossa dignida­
de de m ulher, vimos cair todo o avilta­m ento do mais inqualificável despotismo ; 
nesse dia nefasto, no recesso de nossos la ­
res intim os, nossas almas de envolta com 
a affronta que nos iam inflingir, anciavam 
ardentem ente por uma resistência qualquer, 
que pozesse term o á m aior tyrann ia, que jam ais on saram praticar quantos têm d ir i­
gido os destinos politicos da nossa pa tria  !

Trem iam  as nossas almas, trem iam  de 
ho rro r só com a lem brança de que em 
breve nada valeriam  as nossas lagrimas, 
deante dos representantes da violência sa­
nitaria.Não vos mentimos, cidadão p rest’moso ! 
E m  face do vós, que am anhan sereis go­
verno da R epublica, affirmamos que, nos 
lares menos protegidos, a profanação im ­
perava pelo desrespeito, em todas as suas 
fórmas ; tinha entrado por força da lei 
execranda.A prova tendes na collaboração que a 
m ulher proletaria offereceu aos nossos 
olhos na reacção popular dos tenebrosos 
d ias de novembro.

Dessa affirmação tendes, n itidam ente, a p rova ua causa da nossa presença deante 
de vós.Viemos trazer-vos os protestos da nossa 
gratidão pelo serviço real que prestastes 4 
fam ilia em nossa patria , livrando a do ul- 
trage que pretendiam  atirar-lhe e que só 
pela, forças das arma» podia ru ir por terra , 
e tornar-vos o chefe victorioso de um  mo­
vim ento, que não foi uma revolta, mas u- 
m a defesa generosa do pudor feminino, e 
cu jo apparente mallogro se transform ou 
em com pleta victoria.V ictoria sim I Porque ninguém mais em 
nossa pat.ria zom bará da dignidade de nos­
sas familias, do brio civico no recato p ri­
vado daquelles que pelas condições de 
um a sociedade em ruinas, estando, na appa- 
xencia, á mercê dos potentados, encontra­
ram  na cavalheiresca phalange, que surgiu 
em sua defesa e de que fostes o chefe va­
loroso, verdadeiros irmãos no amor á l i ­
berdade da communhão social.Salve, pois, cidadão L auro  Sodré 1 Sal­
vo, pa trio ta , que hoje encorporaes tudo 
quanto  politicam ente temos de tradição e 
esperanças !Sêde o herdeiro do thesouro de amor que 
pa ra  a nossa pa tria  conquistaram  os nossos 
maiores e está reunido no coração da m u­
lh e r brasileira !Pois bem , ouvi este coração ; ouvi, no 
coração de vossa esposa, pelos longos me- 
zes de m artyrio que lhe deu o cum pri­
m ento do vosso dever civico, hoje mais do 
que nunca dignam ente capaz de reprosen- 
fcal-o, o que espera de vós.

E u  e tu  : a existencia rep a r t id a  
Por duas a lm a s :  duas a lm a s  n 'u m a  
Só ex istencia , tu e eu : a vida 
De duas vidas que u m a  só resum a .
Vida de dois  p o r  cada u m  v iv id a ,
Vida de u m  só viv ida em dois ; em su m m a ,

A essencia unida à  essencia, sem que alguma  
Perca o ser u n a , sendo a o u tra  un id a .
Duplo egoismo a l tru ís ta ,  a cujo enleio,
No proprio coração cada qua l  sente  
A ch a m m a que em si n u tr e  o fogo alheio
U' m ysterio  do a m o r  o m n ip o te n te . . .
Que e ternamente  viva no teu seio 
E  vivas no  meu seio e te rnam en te .

S ¥ L V A N O

ReaÜsae politicam ente as"suas aspirações 
de ordem  e am or, assim cum prindo esses 
reclamos sagrados, mesmo no possivel in 
successo da em presa, em que os nossos 
destinos civicos vos tém investido.Em  vez da palavra heróica da mãe spar- 
tana, nossa mãe commum, a patria  vos 
dirá agradecida :—Rendam os graças á R e­
publica, pois que ella ficou im m ortal. »

7 de Setem bro
Si bem que não tivessem um a comme- 

moração igual a do anno passado, nem 
nem por isso deixaram  de revestir-se de so­
lem nidade, os festejos á grande data da 
Independencia do Brazil.A m eia noite foi queim ada no largo da 
M atriz, um a bateria  de 21 tiros, e pelas 5 
horas da manhã, do mesmo ponto subiram  
aos ares innum eros foguetes.Logo pela m anhã foi arvorado o pavi­
lhão nacional, no edifício do grupo, da 
cam ara m unicipal, do collegio de S. L u iz , 
Club Y tuano União, e a porta do nosso 
escriptorio.

NO  G R U P O
A um a hora da tarde , teve lugar no 

grupo escolar ‘D r . C eçario M o t ta, a ses­
são litteraria , obdecendo o seguinte p ro ­gramm a :

I P a r t e
I  DISCURSO de abertura , pelo pro­

fessor André Rodrigues d ’Alckmin, digno 
director do estabelecim ento.

I I  DISCURSO, pelo Inspecte r Escolar seuhor Miguel Carneiro Junior.
I I I  HYMNO DO QUARTO C E N T E ­

NÁRIO.
IV  I I  DAE LU Z, poesia, recitado por J . B aptista de Macedo.
V DISCURSO pela alum na Brandina 

Coimbra.
IV  PO ESIA  7 de Setem bro, pela alum ­

na Irm a Aluizi.
V II  A IM PRENSA poesia, pela alum ­

na Iren e  Galvão.

I I  P a r t e
I  D ISC U R SO , pelo D r. Eugênio F on­seca.
I I  HYMNO, Grande P a tr ia .
I I I  D ESC OBRIM ENTO DO B RA ZIL , 

poesia pelo alumno J . B. Almeida.
IV  7 D E SETEM BRO , poesia, pela 

alum na M argarida O liveira.
V A M U LH ER , poesia  pelo alumno 

Eugênio Fonseca Junior.
V I D ISC U R SO , pela alum na Anna Egner.
V II O CREDO, poesia , por Archime- 

des P ettri.
V in  O HOMEM E  O MUNDO, Oray- 

des Bueno.
I I I  P a r t e

I  HYMNO, Caravellas.I I  A V IR G EM  M ORENA, poesia, por 
Alceste Fonseca.

I I I  D ISC U R SO , M aria José de Assis.
IIT I CANÇ O DO E X IL IO , poesia  e

discurso allusivo á mesma pelos alum nos 
Augusto Cruz F ilho  e José Bazilio de 
Almeida.

V B R A SIL , poesia , por M aria G uerrina.
V I 7 D E  SETEM BRO , poesia, C arlota

Antunes,
V H  A N N IV ERSA RIO  DO 7 D E  S E ­

TEM BRO, pela alum na H erm antina Bueno.
I V  P a r t e

I  HYMNO ESCOLAR.I I  A ESCOLA, poesia, pelo alumno 
R aul dos San+os.

I I I  SE M PR E  A V ERDA DE, por L uiza 
E uphrasia.

IV  P O E SIA  S. PA ULO, por M aria J . 
de Negreiros.

V A’ CREANÇA. Amalia dos Santos.
V I A BOCCA, pelas alumnas M aria da 

Gloria M oreira e Souza, Anna Penteado, 
B enedicta Chagas, L ydia larnssi, M aria 
José de Bonna e M aria Antonia Nasci­
mento.V II SAUDAÇÃO, pela alum na Anna 
Candida Grellet.V II I  D ISCURSO de encerram ento pelo professor Chrispim de Oliveira.

IX  ENCERRAM ENTO, H y m n o .
O salão de honra, achava-se vistosamente

adornado, com as cores nacionaes, bem como a escada e saguão.
Assistiram a sessão, m uitas senhoras e 

gentis senhoritas da nossa sociedade e ca­valheiros.
A noite foi a fachada do edifício illum i- 

nado a lanternas venezianas.
NO C O L LE G IO  D E S. L U IZ

Ali tam bem  teve a grande data nacional, 
festiva commemoração, de que nos oecupa- 
remos no proxim o numero.

Noticiario
« A  C I D A D r *

P e d i m o s  d e s c u l p a s  a n o s s o s  a s s i g -  
n a n t e s ,  p e l o  f ac t o  d e  n ã o  t e r  s ido 
d i s t r i b u í d a  e ° l a  f o l ha  n a  q u i n t a  fei ra  
u l t i ma ,  j s to  d e v i d o  a a s t a r  u m  dos  n o s ­
sos  t y p o g r a p h o s  d o e n t e  e o u t r o  de  nojo ,  
p elo  f a l l e c i m e n t o  de  u m a  s u a  i r m ã .

M A J O R  D A R I O  C H A G A S
De r e g r e s s o  da  capi ta l ,  a c h a  se e n t r e  

nós o nos«o a mi go  m a j o r  Dar io Ch aga s ,  
r e d a c t e r  d ’e s t a  f o l h a .

E S P E C T a C U L O
R e a l i s o u  se  n a  q u i n t a  f ei ra ,  o e s p e c ­

t á c u l o  do g r u p o  d9 a m a d o r e s  l ocaes ,  
d e  q ua l  n o s  o c c u p a r e m o s  n o  p r o x i m o  
n u m e r o ,  v i <to a p e s s o a  h or  nós  e n c a r ­
r e ga da  d e  e s c r e v e r  o j u i s o  c r i t i co ,  p e l a  
n o s s a  a u s ê n c i a  no  e s p e c t á c u l o ,  p o r  
m o l i v o  d e  m o l é s t i a ,  n ã o  t e r  nos  e n t r e ­
g u e  a i n d a  os o r i g i n a e s .

D R . A U G U S T O  C E Z A R
F e l i z m e n t e  já  è b a s t a n t e  l i so ng ei ro

o e s t a do  de  s n ud e do n os so  i l l us t re  
c o n f r a d e  da  Federação Dr.  A ugu s t o  Ce- 
zar  de  B a r r o s  Cr uz .

R V D M O . P A D R E  L O M B A R D I
Ha dias  a c ha - s e  e n f e r m o  no Col legio 

de S L u i z ,  o l l l rao .  e R v m o .  S r  P a ­
d r e  J u s t i n o  Maria L o mb ar d i ,  e x - R e i l o r  
d ’a q u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o  e S u p e r i o r  
G e r a l  d >s J e s u í t a s  B r a z i l ; se nd o  s eu  m e ­
dico as s i s t e n t e ,  o i l l us t re  facul t a t ivo  Dr .  
Si lva Cast ro

Vis i t amos  o i l l us t re  e n f e r m o  e f aze ­
mos  votos  pelo seu  p r o m p t o  e c o m p l e ­
to r e s t a b e l e c i m e n t o .

I IA  B E  A S  C O R P U S
Pelo Dr.  Ju iz  f ed er a l  e m  S.  Pa u lo  foi 

c o n c ed i do  habeus cor pus.  ao n os so  pre-  
sado  a mi g o,  t e n e n t e  Luiz A ntonio  M e n ­
des,  ex  a g e n t e  do c or re i o  local ;  q u e  já 

e a c h a  aqui ,  r es t i t u i do  no g r e m i o  de 
>ua fami l i a .

A n f h o n t e r a  t i v e mo s  o p r a z e r  de  a -  
hraçal  o,  h o j e  f e l i c i t a m o l - o  b e m  c o m o  a 
sua  e sp o s a  e f i lhos.

F E S T A  D D  S A L T O
Real i sa  se h o j e  na villa do Sa l to ,  a 

festa de s ua  p a d r o e i r a .
F E S T A  D A S  D O R E S

I nic ia  se ho j e ,  na MMriz a fes ta  de  
N. S das  Dores ,  co m s e p t e n a r i o ,  q u e  
r à  at é  s i b b a d o  p ro x i m o ,  d e v e n d o  a f es ­
ta r ea l i za r  se no  d o m in g o .



A C ItfftJU K  Ubi Y i »

I I O S P E D E  I L L U S T R E
E m  visi ta  as o b r a s  da  Companhia  

Y tu a n a  de Força e L u z  n a  C a ch o ei r a  das 
Lacra s ,  e>teve  aqu i  e no Sa l to ,  o Exrn.  
S r .  Dr.  Victor  da  Si lva  F re i r e ,  i l l us t re  
e n g e n h e i r o  e m  c h e f e  da  P r e f e i t u r a  de 
S P a u l o .

O i l l us t re  v i s i t a n t e  levou a  mai s  s a ­
t i s f at ór ia  i m p r e s s ã o  d ’e ss e  s e r v i ç o ,  
c onf i ado a c o m p e t ê n c i a  do Dr.  Luiz 
M a r i n h o  de  Azevedo.

A  Cidade de Ytú ,  c u m p r i m e n t a  o.
A  V I D A  P A U L I S T A

E’ c om  v e r d a d e i r o  pe z ar  q ue  n o t i c i a ­
m o s  o d e s a p p a r e c i m e n t o  d ’esta i m p o r ­
t a n t e  r ev is t a  i l l us l ra da  q u e  se pub l i ca  
va n a  cap i ta l  sob a d i r e cç ã o  de Ar l in-  
d o Leal  e  P e r e g r i n o  de  Cast ro

O R E P U B L I C A
S o u b e m o s  q ue  es t e  b i s e m a n a r i o  local 

s u s p e n d e u  a sua  p ubl i ca çã o.
M I S S A

Depois  de  a m a n h ã ,  r éa l i s a  se na  M a ­
t r iz,  a mi ss a  de  t r i g es s i m o  a n n i v e r s a r i o  
do f a l l e c i me nt o  da E x ra a .  S a r .  D.  Che-  
r u b i n a  Mar t ins  Lina  e Cin t ra ,  m ãe  do 
n os so  d i r ec t or .

P E D R O  S I L V A
R e c e b e m o s  era n os so  e s c r i p t o r i o  a 

v is i t a  d ’es t e  n osso  p re s a d o  am ig o  q ue  
aqui  veio cora sua  Exra .  S e n h o r a ,  t r a ­
b a l h a r  no e s p e c t á c u l o  de  q u i n t a  f e i r a  
u l t im a .

Gra tos  pe la  v i s i t a .
O F F I C I O

P e la  Se c r e t a r i a  da A gr ic u l t u r a ,  C o m -  
r a er c i o  e O b ra s  Pu bl i cas  de  S .  P au lo ,  
foi d i r i j ido  ao I n t e n d e n t e  Munic i pa l  
d e s t a  c i dade o s e g u i n t e  oí l icio c o nc e  
b i d o  n es t e s  t e rm os :

aEra  r e sp o s t a  ao vo sso  ofl icio n.  36 de 
13 de  Agosto u l t im o,  d e c l a r o - v o s  q ue  
o t e r r e n o  q u e  foi o ce mi te r i o  íoi o e s -  
c o l h i J o  p ar a  c a dê a  d es sa  c i dade ,  a qual  
só p o de rá  s e r  c o n s t r u í d a  no e xe ci c i o  de 
4900.

S a ú d e  e f r a t e r n i d a d e .
Da.  Carlos  J .  Bote lho. »

Felicitações d’«A CIDADE))
— A m a n h ã  si o t e m p o  p e r m i l t i r ,  to 

c a r á  ma i s  u m a  v ar i aç ã o  n o  v io l ino  d e  
s u a  e x i s t en c i a ,  a c o m p a n h a d o  de Mono-  
p cl ,  por  u m g r u p o  de e n x u g a  c o p o s  o 
n o s s o  a mi g o Ar l indo de  Ol i ve i r a ,  dedi  
c a d o  p ro f es so r  d e  mu si ca .

S e  h o u v e r  t e m p o ,  s e r á  e x e c u t a d a  
t a m b e m  uma «y ra pho ni a  de  d e n t e s  e 
e q ue ix o s ;  q u e  e s t á  s e n d o  e n s a i a d a  com 
m u i t o  c a p r i c h o  e ma e s t r i a ;  d e v e n d o  
s e r  r eg id a pe lo  N h o n h o  T r i s t ão ,  q u e  
n ã o  foi q u e m  d e u  d ad os  par a  e s t a  nos 
sa  in di sc r i ção .

O B IT U A R IO

Dia 10. Josó,  fllho de  I g n a c i o  da  
S i lve i r a ,  15 mez e s ,  Ftú ,  s e m  a s s i s t ê n ­
cia m ed i ca .
Hel i ,  l i lho de  Fe l i pp e B a u e r ,  40 dias ,  
Yiú,  b r o n c h i t e  ca pi l l a r .
J o s e p h i n a ,  t i lha de  Be n e d i c t o  R o d r i g u e z  
2 a n n o s ,  Ytú, s e m  a s s i s t ên c i a  m e d i c a .  
Maria,  t i lha de F r a nc i s c*  S e r v e t t e ,  9  
m ez es ,  s e m  a s s i s t ên c i a  m e d i c a .

Dia 17. Al f redo R u n e l ,  38 a n n o s ,  P a ­
d re ,  F r a n ç a ,  b r o n c i o  e s p e c i p i c a .

Dia 19.  J u l i e t a ,  fi lha d e  P l ác i do  Ceri- 
bel lo,  9 m e z es ,  í n f i n e z a .

Dia 2 o .  Z ef er i no  A nt on io  da  C un ha .  
60 a n n o s ,  Ytú,  casado ,  s e m  a s s i s t ê n c i a  
medi ca .

Dia 21.  R ic a rd a  Ro dr i gn ez ,  3 0  a n n o s ,  
Ytú ,  ca sada ,  s e m  a s s i s t ê n c i a  m e d i c a .

Dia 24. F r a n c i s c a  da Ro c ha ,  34 a n n o s ,  
Ca mp o  L ar go,  v iuva ,  t u b e r c u l o s e  pul  
mo n ar .
Antonio  V e n t u r a ,  60 a n n o s ,  P o r t o — Feliz 
viuvo,  l e são  ca rd ía ca .
G e u o v e v a  d a  S i l ve i r a ,  23 a n n o s ,  C a b r e -  
uva,  so l te i ra ,  t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

Dia 25.  U m fóto,  filho de  A n n a  Rodr i  
guez .

Dia 25.  Luiza filha de  Manoel  G a r ­
cia Lei te  de  Mora es ,  6 m e z e s ,  Ytú,  
d eo t i ç ão  f eb r i l .

Dia 28.  I g n e z  filha de  J o ã o  A n t a n i o ,  
L dia,  Y tú ,  s e m  a s s i s t ê n c i a  medicai»
U m féto filho de  Man oe l  M en d e s  Ol ive i  
r a .

Dia 29.  Um féto,  filho de  J o s é  H i l á ­
rio de  Mar ins .
Fr an c i s co  do Valle,  30 a n n o s ,  Ytú,  ca 
sado,  t i ro de  a r m a  de  fogo.

Dia 30  P a u l in o  d a  Si lva,  40 a n n o s ,  
P e r n a n b u c o ,  v iuvo  lesão c i r l i a c  a.
U m féto fllho de F r a nc i s co  C o r i a l a n o

Recreio
PRIMEIRO TORNEIO

— T e u  n o m e ,  p e r g u n t o u  ?
— I g n o r o .  Q ue  vos  d i g a m  e s s e s  q u e  

s e n t e m  no  c o r a ç ã o  o fogo a t e ad o  pe lo  
A m o r  ; e q u e  co m os s e u s  b ei j os  c r e s ­
t a r a m  m e  as  pé ta las .

El les  m e l h o r  q u e  eu ,  p óder a  vos  d i ­
z e r  q u e m  sou .  11, 19,  3, 4, 5,  2 — 9, 8, 
7 ,  14

(49) E s t e  q u a d r u p e d e  faz d oaç ão  s e m  
fa liar.  1 — 1.
(50) Mui to  a p e r t a  e  e m b a r a ç a  a  r e p u ­
t a ç ã o .  1 — 3.
(51) O p j n t o  da  e c l ip t i c a  c om  a o r b i t a  
da le t t ra ,  d e i x a  s ig ua l .  2 — 1.
(52) Met t eu  se  e m  a p e r t o  a  a v e  de  
p u n n o .  2 —2.

D’A R T A G N A N .

Do dia T a  30  do m e z  p r o x i m o  p a s ­
sado ,  f o r a m  sep u l t a do s  no  c e m i t e r i o  
m u n i c i p a l  os s e g u i n t e s  c a d a v e r e s :
Dia 2 . B e n e di c t o  Paul i ,  17 a n n o s ,  Ftú,  
s o l t e i ro ,  ca c le r e i a  p a l us t re .

Dia  3. Izabel  S a m pa i o ,  20 a n n o s ,  Ytú,  
su l t e i ra ,  f e b re  t yphoide .
P e d r o ,  filho de  J os é  An hol i to ,  3  m e z e s  
e  mei o ,  Ytú ,  s e m a s s i s t ên c i a  m ed ica .

Dia 4. Orc a l ina ,  filha de  H o n o r i o  de 
Mo r a e s  Ros a,  18 me z e s ,  g as t ro  en te r i  
te.

Dia 5.  S i lver io  de tal,  8 a n n o s ,  Ytú,  
c y e c o p e  c a rd i a c a .

Dia 6.  Ordal ia ,  filha de  J oã o  A nt on io  
S o l an o ,  5  m e z es ,  Ca p iv a r y ,  s e m ass is  
t e n c i a  m e d i c a .

Dia 11.  U m féto,  filho de  Jo só  
S c he l l  Ayala.

Mar ia ,  . f i lha de Fe l i sb in o  Dias,  14  
m e z e s ,  Ytú ,  s e m  as s i s t ê nc i a  m ed i ça .

Dia 13.  Dionizio,  filho d e  Dionizio 
F r a n c i s c o  S a mp ai o ,  43 dias ,  Ytú,  sem 
a s s i s t ê n c i a  m e d i c a .

Dia 15 .  U m féto,  filho de  Mat he us  
d e  P a u l a .
Ja c y ,  filha d e  J os ó  T h o m a z  d e  Aqaino .  
3  m e z es ,  Ytú ,  s e m  a s s i s l e o c i a  m ed i ca .

(44)
L OG OGR1 PHO S

L1TTERARIO

P o r  u m a  n o i t e  t r i s t e  e  s i l en ci osa ,  a m a  
d ’ess as  no i te s  q u e  p a r e c e  c o n v i d a r  a 
n o s s ’a l ma  c a nç ad a  pelas  t o r t u r a s  e a m a r  
g o r e s ,  a d iv a g a r  a l é m . . . p e l o  i nf in i to ,  e 
ir e m  b u s c a  de  s e n s a ç õ e s  q u e  c o m ­
p e n s e m  o s eu  a gr o  s of f r i me nt o  ; a mi -  
n h ’a l m a  e u t e n d e u  a c c e d e r  a  e s s e  c o n ­
v i te .

O n d e  i r ia ?  p e n s o u .
Ao j a r d i m ,  r e s p o n d e u - l h e  u m a  voz 

occu l t a  ; vae  c o n v e r s a r  c o m as  f lôres.
F o i . . .
Q u e r i a  o u v i r  d ’el las  a sua  h is tor ia  ; 

q a e r i a  c o n h e c e r  s u a s  m a g u a s  e a l eg r i as  ; 
r a n e b r i a r  se uos  s u a v e s  a r o m a s  q u e  
el las  e x h a l a v a r a .

Ao t r a n s p o r  o gradi l  q u e  c e r c av a  
aq ue l l a  m a n s ã o  t r an q ui l l a ,  v iu ,  e n t r e l -  
laçada n ’el le u m a  f l o rm h a m i m o s a ,  q u e  
d e s p r e n d i a  de  si,  g r a t i s s i m o  o do r ,  q ue  
a  fez s o n h a r  v e n t u r a s  q u e  de  ha  mu i t o  
não  s en t i a .  3,  10, 16,  5, 2 — 13, 8 ,  *, 
7, 17.

E n t r o u .
Ali a d i a n t e ,  me i o  o cc u l t a  n ’u m rosei  

ral ,  vio o u t r a  ílór,  e p e r g u n t o u - l h e  
pelo n o m e .

— Não sei ,  d isse  el la.  S ou  o r i g in a r i a  
da a u s ê n c i a  ; os q u e  a m a m ,  comi go  
signi f icam r ae la n ch o l i a  ; f a z e m - m e  in 
t e r p r e t e  d ’e s s e  s e n t i m e n t o .  4, 10, 15, 
18, 17,  16, 6.

C o n h e ç o - t e ,  t o r n o u  m i o U a l m a ,  e, an* 
dou mais.

Sob  a f r o n d e  v e r d e  n e g r o  d ’u m co 
pado a r b u s t o ,  e n c o n t r o u - s e  co m o ut r as  
flóres,  q u e  r ox as ,  b e m  r o x i n h i s ,  par e  
c i am se  co m os s e n t i m e u t o s  q u e  a pas -  
s e i a n t e  e x p e r i m e n t a v a  en tão .

— Como vos c h a m a e s  ; p e r g u n t o u  
lh es  ?

— Não s a b e m o s ,  t o r n a r a m  el las ; p e r  
g u u t e  aos  n a m o r a d o s ,  as  donze l l as  c a n -  
d id as ,  q u e  el las  vos d i r ão  q u e m  s o m o s  ; 
el las  vos  d i r ã o  u os so  n o m e .  4, 6, 5, 4 
12. • ,  15, 14,  20.

T r a n s p o z  c a n t e i r o s ,  a l a m e d a s ,  e,  lá 
ad i an te ,  vio q u e  d’uraa  h a s t e  p e n d i a  ou 
tra flôr ; a m a r e l l a .

A p p r o x i m o u - s e

O dia se a pp r ox i r a a .
J á  se  d i v i s a va  no h o r i z o n t e ,  os s u a ­

ves t o q u e s  d a  a u r o r a  b o r e a l  ; m i n h ’al- 
m a t o r n o u  do se u  d iv ag a r .

T o r n o u  s a t i s fe i t a
E n c o n t r á r a  d ua s  f lores q u e  a c a p t i -  

v a r a m ,  u m a  p o r q u e  d a va  l he  c e r t e z a  de 
q u e  s e r i a  a m a d a  a t é  a m o r t e  e a o u t r a  
p o r q u e  s ign i f i cava- lhe  o s e n t i m e n t o  q ue  
s en t i a ,  p o r  u m a  c r u e l  a u s ê n c i a .

M.  E S P E R A N Ç A
( 4  senhorita  Bebé Galeão)

( 4 2 )
Si a c c a s o  a s s i m  lhe  c h a m a r a ,  9 , 1 0 , 9 , 1 0 .  
O n t r o  n o m e  sei  q ue  t e m  4 , 7 , 1 3 , 9  10,14.  
Que  è de  m u l h e r  ou flôr 1 , 8 . 3 , 1 2 , 5 , 3 ,

0  # ,2.
Mesm o de  h o m e m  t a m b e m  17, 11,16.

15,17,

Era q u a l q u e r  ura j a r d i m  3 , 1 7 , 7 , 13  
E n t r e  as f lores  e ctá 1 2 , 1 7 , 4 , 1 5 , 1 7  
E’ o n o m e  d ’u m b o m  a n j o  ; 1 2 , 2 , 9 , 3 ,

6 , 10 ,14
Emfim,  q u e  n o m e  s e r á ?

MARYA J O S E ’
(A  senho rita  Synes ia  Carneiro)

(43)
O seu  n o m e  af fe icção i n sp i ra ,  0 , 5 ,1 0 ,7 ,

8 , 9 .
Não se  p o n h a  pois a p e n s a r .  4 , 2 , 3 ,1 , 5

10, 9
Qu e el le  m u i to  te a d m i r a  1 0 , 7 ,3 , 3 , 9 ,6

7 , 8 , 9 .
S e n h o r a  e u  posso  j u r a r .  5 ,1 0 ,9 , 3, 0.
V am o s .  Não m e d i t e  t a n t o . . . t an t o  
Não se p o n h a  a ss i m a s c i sma r .
Do c o n t r a r i o ,  e u  te g a r a n t o  
Q ue  a ss i m t e  h ão  de  c h a m a r .

A R P E S
(Sobre u m  soneto de José Bodifacio de 

A nd ra d e  e Silva)
(44)

Se  te p r o c u r o ,  fujo de  a v i s t a r - l e  
Eu te q u e r o ,  evi to ma i s  q n e r e r - t e ,  2 , 1 ,

11.  10, 8,  6 .  
Dese j o  q u a s i . . .  a b o r r e c e r - t e  
E se te fujo es t aes  e m  toda  a  p a r te .  5,

9,  3 , 8 ,  13.
Dí s t au te ,  c o r r o  logo a p r o c u r a r  te,
E p er co  a voz e tico m u d o  ao v e r - l e  ; 
Se  m e  l e m b r o  de  ti, l en t o  e s q u e c e r - t e ,  
E se te e s q u é ç o ,  c u i do  mai s  a ma r - l e
O p e n s a m e n t o  a ss i m p ar t id o  ao  mei o ,  4,

6 , 8 , 4 , 12 , 6 .
E o c or aç ão  t a m b e m  a s s i m  p ar t ido ,  11,

3, 4, 14.
Chamo- te  e fujo,  q u e r o - t e  e r ec e io  1— 8, 

6,  1, 6,  7,  12,  13.
Morto por  ti, e u  vivo dividido,
E n t r e  o m e u  e o t eu  ser ,  s in to  me  al he io ,  
E,  s e m  s a b e r  de m i m ,  v iv o perdido

(53)
E NI GMAS

O

I R I A D E S
CHARADAS

A n t ig a  
(a A th o s  e Porthos)

(45)
A not a do v as o  cu s t o so .
E ’ p e i xe  mui  s a b o r o s o — 1 —2.

A n to n y m ic a
(á M anja  José)

(40) Não a nd a ,  m a s  c o r r e  a  v e r d a ­
d e — 4— 1.

S. P a u l o )  TICO & ROSA
Novíssim as

R

(47)
48)

te .  2 - 1 .

E s t e  f ru ct o  ali é  de  v a l o r — 2 — 1. 
C o mp r a  s e n t i m e n t o  o n eg o c i a n -

I . .  
. L . . 
, . E .  
. . . I

R
O

F o r m a r  o a c ro s t i co  c o m 17 n o m e s  de  
p o e t a s  b r a s i l e i r o s .

U m p r e m i o  ao p r i m e i r o  d e c i f r a d o r .

( 5 4 )
E ’

(á P.
A T H O S  E P O R T H O S  

Lado e Pic Poc)
c or da  e c om o tal 

S e r v e  p ’ra r e b o c a r  
Navio ,  e m  al to m a r .
T r o q u e m  l e t t r a  inic ial  
Q ne  s e r p e ,  n ão  v e n e n o s a .  
Ver ão ,  p r o d i g i os a . . .
S e r á  do officio d i v i no  
H o r a ,  ao t oca r  o s ino ,
Si o u t r a  l e t t r a  m u d a r e m . . .
Canto,  t a m b e m ,  s e n h o r e s ,
E m v er s os  de  l o u v o r e s ,
S e  i n d a  o u t r a  t r o c a r e m  (1)

TICO & ROSA
(55)

[d Tico Rosa)
( D e s c o b r i r  a p a l a v r a  i n c óg n i t a )

<B A S .......................QUE CHEIRAVAM TANTO» ( 2 )

M.  E S P E R A N Ç A .

(1) Q u a t r o  c o m b i n a ç õ e s  d e  q a a t r o  
l e t t r a s ,  só v a r i a n d o  a ini c i a l .

(2) Ver so  de  F r e w a n .
C O R R E S P O N D Ê N C I A  :
Iriades  : S e j a  b e m  v in d a  O c o n c u r ­

so de e l e m e n t o s  tão b o n s  q u a  d ia  a  
dia v a m o s  c o n q u i s t a n d o ,  t e m  t o r n a d o  
es t a  sec çã o b a s t a n t e  a p r e c i a d a .

E s t a  r e d a c ç ã o  d e s e j a v a  c o n h e c e r  o 
s eu  v e r d a d e i r o  n o m e .

E ’ poss íve l  ?
D e s c u l p e  m e  a i n d i s c r i ç ã o .
As c h a r a d a s  no  p r o x i m o  n u m e r o .
Gra to .
D’A r ta g n a n  : Co mo  p a s s o u  ?  B e m  ?  

Os ü l h i o h o s ,  a  s e n h o r a  e a r e s p e i t á v e l  
so gra  ?

Es t imo ,  t anf o q u a n t o  ao  v e l - o  e n t r e  
os v a l e n t es  da s ecção .  Athos  e P o r th o s , 
j á  a n d a v a m  j u r u r ú s  a tua fal ta.  Afia 
pois a t u a  d u r i d a n a  de  gasc ào ,  e . . . f o g o  !

Tico & R oza  : Mar ya  J o s ó  ( s e m  D. )  
m a n d a  lhes  a g r a d e c e r  a d e l i c a d e s a  da  
d ed i ca tó r ia .

S o l uç õ es  do s  p r o b l e m a s  do n . # 
905 d \ 4  Cidade.

(1) T r i s t ã o  J u n i o r ,  (2) Dad iv a de  a m o r .  
¡3) Alem t ur au lo  (4) Mar t yr i o  (5) C h a c a r a .  
(6) Cr eoula ,  (7) A r r u f o s ,  (8) S e n t i m e n t o ,  
(9) Cândido.  (10) M at a pa n ,  ( U )  Ch ry -  
soli ia,  (43) Agos to  (13) U rs o l i na ,  (14) 
A ma rg os o ,  (15) Br igada ,  (10) C e r a m i c a ,  
(17) Arb us t o ,  (18) Ca lada ,  (19) Ca lda ,  
(20) T o m a t e .

D E C I F R A D O R E S  :
Tico $  R o za ................................  19 Pontos
A th o s  e P o r th o s ..........................2o  «
J u k ...................................................... i 0  (y



PiC’ P oc ................................................. 20  «
V a n d a ................................................../  8  «
P. L a d o ..........................  ...............48  «
— C O R R I G E N D A S  :— Na c h a r a d a  n.  

2 5  a n u m e r a ç ã o  d e v e  1er se : 2 — 1 e
n ã o  : 1 4 ,  c o m o  s a h i o  p u b l i c a d a .

No l o g o g r i p h o  n.  22,  o q u a r t o  v e r s o ,
leia s e : - - O s  teus olhos f a z  p a ir a r  $•.

Secção Livre
I r m  m J a d e  d o  A s y l o  d e  M e n d i c i  

r in d e  d e  X. S .  d a  C a n d e l a r i a  d e  
Y í ú .

C O N V O C A Ç Ã O
De ordena do I r m ã o  P r o v e d o r  Dr .  

O c t a vi a no  P e r e i r a  Men d es ,  c o n v o c o  a 
t odos  os I r m ã o s  D i r e c t o r e s ,  Mezar ios  
e c o n t r i b u i n t e s  p a r a  se  r eu oi re no  era 
a ss e r n b l é a  g e r a l  d ep oi s  de  a m a n h ã  t e r ç a  
f e i r a ,  pe la  se t e  h o r a s  da no i t e ,  no 
e s c r i p t o r i o  c e n t r a l  da Companhia I tu a n a  
Força e L u z , s i t u ad o  no l a rgo da Mat r i z  
n* 17 p ar a  se t r a t a r  de a s s u m p t o  de 
i n t e r e s s e  da  m e s m a  I r m a n d a d e .

Ytú 10 de  S e t e m b r o  d e  1905
O Secretario  

F R A N C E L L IN O  C IN T R A .

"cHERUBmT’̂ MNZ 
LINA E CINTRA

T R I G E S S I M O  A N X I V E R S A R I O
L u i z  M a n o e l  d a  L u z  

C i n t r a ,  F r a n c e l l i n o  C i n  
t r a ,  s u a  m u l h e r  e  til l í o s ,  
c o n v i d a m  a  s e u s  p a r e n  - 
t e s  e  p e s s o a s  d e  a  m i s a  
d e ,  p a r a  a s s i s t i r e m  a  
m i s s a  d e  t r i g e s s i m o  
a n n i v e r s a r i o  d o  p a s s a ­
m e n t o  d a  s u a  s e m p r e  

l e m b r a d a  e s p o s a ,  m ã e ,  s o g r a  e  
a v ó  C H E R U B I N A  M A R T I N S  L I ­
N A  E  C I N T R A ,  q u e  m a n d a m  c e ­
l e b r a r  n a  i g r e j a  M a t r i z  d ’e s t a  
e i d a d e ,  n o  d i a  1 2  d o  c o r r e n t e ,  
t e r ç a  l e i r a ,  p e l a s  8  h o r a s  d a  
m a n h ã ;  a n t e c i p a n d o  o s  a g r a d e c i  
m e n t o s  a  t o d o s  q u a n t o s  a c c e d e  
r e m  a o  s e u  c o n v i t e .

Y t ú ,  3  d e  S e t e m b r o  d e  1 9 0 5 .

Carroça e
burros

P o r  mot ivo  de  n ão  s e r e m  m ai s  n e ­
c e s sá r io s  ao ab a ix o a s s i gn ad o ,  veDde se 
u m a  bort ca r r o ça  a r r e i a d a  e q u a t r o  b u r ­
ros b on s ,  n ovos  e m a n s o s  de  c a r r o ç a .

P a r a  v e r  e t r a ta r  a r u a  da  P a l m s ,  n .  5 
com

F r a n c i s c o  (Cicilio) M a l f a

liai ata ria
-RHA E0 COMMERCE}, N. 58-

— y t u  w *

V e n d e - s e  u m a ,  co m todos os p e r t e n .  
c e s .  P r e ç o  b a r a t í s s i m o .  I n f o r m a ç õ e s  
n e s t a  t yp o gr a ph ia .

DOUTOR

L, QUEIROZ
MEDICO

O p e r a d o r  e  P a r t e i r o
— «h Hh » —

Com p ra t i c a  nos  Hos-  
p i tae8 do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci r ur g i a ,  m o l es t i as  de  
S e n h o r a s ,  v i as  u r i n a ­
r ias  e  s yphi l i s .

Residencia e Consultor io
R U A  D A  P A L M A ,  2 7

YTU

EAL liquidação
NO ARMAZÉM DE SECCOS

B  MOLHADOS
De Antonio Augusto I erraz

« « «  »)))>•

0  P ro p r i e t á r i o  d e s t a  b e m  m o n t a d a  a l fa i a t ar i a  av is a  a sua  n u m e r o s a  f r eg u ez ia  
e ao publ ico  em g er a l ,  q u e  m u d o u - s e  da  Ru a de S.  Ri t a ,  p a r a  a R u a  do  C o m -  
m e r c i o  n.  58 o n d e  c o n t i n u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os  t r a b a l h o s  q u e  f o r e m  conf iados  
e e m p r e g a r  nos  m e s m o s  a v i a m e n t o s  de p r i m e i r a  o r d e m .  Avisa q u e  sô n e s t a  a l ­
f a i a t ar ia  é q u e  p o de r ã o  fxzer  T e r n o s  á  05$OOO 7 0 $  7 5 $  e 80$ ,  das  m e l h o r e s  C a s e -  
ra i ras  q u e  e x i s t e m  H O J E  NA P R AÇ A .

O proprietário
ABRAHSO BORSÂRI

Officina de Ferreiro
E F E R R A D O R  

RUA DO COMMERCIO, 141YTU
Os a b a i x o  a s s i gn ad o s ,  c o m m u n i c a m  aos  s e u s  a i n i gos ,  f r e g u e z e s  e  ao publ i co  

e m ger al ,  q ue  j u n t o  a  su a  off icina de  t ro lys  e c a r r o ç a s  a c a b a m  d e  e s t a b e l e c e r  
u m a  officina de  fer re i ro ,  s e r r a l h e i r o ,  e  f er r rador  ua  q u a l  se  e x e c u t a  com p r e s t e z a  
e  m o d i c i d a de  e m  preços ,  todo e  q u a l q u e r  se r v i ço  c o n c e r n e n t e  ao r a m o  ; e s t a nd o 
e l la  conf iada a  a r t i s t a  pe r i t o  

G a r a n t e m  todos os se r v i ço s  n ’el la e x e c u t a d o s .

O p r o p r i e t á r i o  / e s t  * a r m a z é m ,  e s t a ­b e l e c i d o  a  r u a  d a  P a lm a ,  n* ÍOO, n ã o  q u e r e n d o  i n a i s  con tinua i*  c o m  e s t e  ra  suo d e  n e g o c i o ,  r e s o l v e u  v e n d e r  P E L O  U U S  TO, t o a o  o s e u  STOK. d e  s e c c o s  mo»  l l i a d o s ,  t o u c a s ,  f e r r a g e n s ,  g e n e r o s  d a  t e r ­r a  e  d o  e x t r a n g e i r o .
A p r o v e i t a  a  o p p o r t u n i d a d e .  p a r a  p e d i r  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  q u e  e s t ã o  e m  a l r a z o ,  o  f a v o r  d e  via* o u  m a n d a r  saldai* s e u s  d é ­b i to s ;  p a r a  e v i t a r  c o b r a n ç a .

í í u a  d a  P a l m a ,  n* 1 0 0 —Ytú
ANTONIO ATJO (JSTQ

COCHEIRA DE 
Carros e Trolys

de Augusto Gusmão
Rua da Palma, n. 57  aOnde o publico en co n tra rá

s e m p r e  c a r r o s  e trolis para  a í -  
a g e n s .  Preços modicos.
Alambique e

ENGENHO
Vende-se um  alambique de seis cargueiros e com ser­pentina, todo de cobre e uma moenda de tres cylmdros e engrenagens, tudo em perfeito estado e jà, desmontado.  ̂Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda CON­CEIÇÃO, no Jacuhy com o

Dr. Gonçalves Guimarãesq u e  tTwL T i



ESC R SPTO R 10
ilR ENGENHARIA

FRANCISCO DE MESQIITA BUSHOS, formado pc!a 
ESCOLA 1'OLVTECHMCA D!) RIO, lendo sua caria 
devidamenle registrada na DlllECTORIA DE 0BR4S 
ITBLICAS, acceila nesta e nas visiuhás cidades do 
interior, lodo e qualquer irabaiiio. Pòde ser procu­
rado á ma do Carmo, N 16

Í '
■ A -*

CAFÉ
arros

Annuncios
Casa á venda

V e n d e - s e  a casa  da r u a  do P i r a h y ,  
n o v a ,  c o n s i r u i d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
p ar a  p e q u e n a  fami l i a,  p e r t o  do Mer cado  
Munici pa l .

0  raol ivo da v e n d a  é o p r o p r i e l a r i o  
l er  de r e t i r a r - s e  des t a  c i da d e .

Q u e m  p r e l e n d e r  d i r a  se co m P e d ro  
Vel en t i n i ,  La r go  do Col legio S. Luiz.

O A R T Ô E S  de  v is i t a ,  car tõ««
p o s t ae s ,  d e  go s to s  m o d e r ­
n o s ,  ta lões  de  r ee i b c s ,  
l e t t r as  e m  b ra n c o ,  pape l  
de  luto p ar a  c o nv i te s  de  

e n t e r r o  e m i ss a ,  f ac t ur as  c o m m e r c i a e s ,  
de  v ar i os  f o r ma t o s ,  n ’es t a  t y p o g ra p b i a .

Eure ka |

O p r o p r i e t á r i o  « T es ta  b e m  m o n t a d a  a l f a i a t a r i a ,  p a r t i c i p a  a o »  
s e u s  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  q u e  m u d o u - s e  p a r A  
a  r u a  d o  C o m m e r c io *  n '  0 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o » .

E x e c u t a  s e  t o d o  e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d© 
a r t e ,  c o m  t o d a  a  p e r f e i ç ã o  e  m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s *

iia / u ie / a u a --- e i f U i

Machina [

YTU
Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 

dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a beneficio,a razão de 301) réis por arroba, e encar­
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado, ü proprietário adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to ;a e qualquer 
quantidade de café, beneficiado ou em coco.

ua do Patrocínio, n. 20.

ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 
CAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior «a 500 ar 
robas.

Do 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, tambera 
posto na estação.

D E

L A B G O  DE S. F R A N C IS C O

(Junto a Chacara do Snr. Ricardo Pinto)
«

IV ésta  b e m  m o n t a d a  o íÊ ic in a ,  f e r r a - s e  a n i m a c s  p e l o s  i n a i s  m o  
d e r n o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t i n d o - s e  o s  s e r v i ç o s  n ’e l l a  e x e c u t a d o s .

S i  o  f r e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e l o  s e r v i ç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r á  p e ­

l o  m e s m o *
P r e ç o s ; -  C a v a l l o s ,  f e r r a - s e  a  4 $ Q 0 0  e  b u r r o s  a  3 $ 5 0 0

t i

Misorelli &, Abreu
Rua do Com m erc io , n. 134 A

YTU
O s  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  p a r t i c i p a m  a o s  s e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z » »  •  

a  t o d o s  q u e  q u i z e r e m  h o n r a i - o s  c o m  a  s u a  c o n f i a n ç a ,  q u e  m u d a r a m  
a  s u a  a l f a i a t a r i a ,  p a r a  a  m e s m a  r u a  d o  C o m m e r c i o ,  n* 1 3 4  a  o n d »  
c o n t i n u a m  a  d i s p o s i ç ã o  d o s  m e s m o s ,  a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e i s  
o r d e n s .

G a r a n t e m  p r e s t e s a  e  p e r f e i ç ã o  n o  s e r v i ç o  q u e  à  f e i t o  c o m  m a «  
t e r i a  1 d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ,  e  m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .

Os proprietários

c/i%ído-ié/à P C?P/LUux


